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TCU recomenda suspensão parcial
de pagamentos aAbreu e Lima
FISCALIZAÇÃOOTribunal de
Contas da União (TCU) reco-
mendou a suspensão parcial
de repasses do governo à obra
da refinaria Abreu e Lima, da
Petrobras, em Pernambuco.
O relatório do tribunal, que
fiscalizou 102 obras públicas
entre junho do ano passado e
julho deste ano, foi aprovado
por unanimidade ontem. A
recomendação do TCU será
encaminhada ao Congresso
Nacional para que não inclua
ou não aprove repasses para a
obra noOrçamento de 2015.
A suspeita é de que o projeto
tenha sido superfaturado. Em
agosto, o tribunal chegou a
bloquear os bens de ex e
atuais executivos da estatal,
entre eles o ex-presidente Jo-
sé Sérgio Gabrielli. Posterior-
mente, a Corte chegou a dis-
cutir o bloqueio dos bens
tambémda atual presidente,
Maria das Graças Foster, mas
amedida está suspensa por
um pedido de vista. De acor-
do com o relatório dominis-
tro Bruno Dantas, foram en-
contradas irregularidades em
quatro contratos da refinaria.
Segundo a auditoria do TCU,
foi notado sobrepreço de R$
368milhões na obra. Desse
total, R$ 243milhões já foram
pagos pelo governo de forma
indevida, disse oministro,
que apontou auditoria reali-
zada em setembro. Para Dan-
tas, a taxa de reajuste nos
contratos auditados pelo tri-
bunal foi feita com base em

cálculos errados. “É um valor
bastante expressivo decor-
rente de reajuste de contratos
da refinaria Abreu e Lima
com parâmetros equivoca-
dos”, disse o relator. Segundo
oministro, o TCU entrou com
medida para suspender o re-
passe de R$ 125milhões para
as empresas contratadas pela
Petrobras. “O Tribunal de
Contas da União já expediu
uma cautelar impedindo es-
ses reajustes e, portanto, im-
pedindo que esses valores
possam ser dirigidos às em-
presas que eventualmente se-
jam beneficiadas por essas ir-

regularidades”, afirmou
Dantas. Desde 2008, o TCU
faz auditorias na refinaria e já
concluiu que houve superfa-
turamento em alguns contra-
tos. O custo inicial da obra
saltou demais US$ 2 bilhões
para cerca de US$ 18 bilhões.
A obra foi anunciada em 2005
pelos ex-presidentes do Bra-
sil, Luiz Inácio Lula da Silva, e
da Venezuela, Hugo Chávez, e
deveria ser feita em parceria
entre o Brasil, que bancaria
60%do custo pormeio da
Petrobras, e a Venezuela, res-
ponsável pelos outros 40%,
pagos pela PDVSA, a estatal
venezuelana do petróleo. Mas
o acordo firmado entre os en-
tão presidentes nunca teve a
situação jurídica formalizada.
As auditorias do TCU identi-
ficaram outras 57 obras fede-
rais com indícios de irregula-
ridades graves. O tribunal re-
comendou a paralisação de
nove dessas obras, incluindo
a Vila Olímpica de Parnaíba,
no Piauí. Segundo oministro
Bruno Dantas, não foi com-
provada a viabilidade técnica
da obra, orçada emR$ 200
milhões, em uma cidade de
150mil habitantes. A obra
ainda não saiu do projeto. O
TCU recomendou continui-
dade das obras previstas para
a Olimpíada do Rio em 2016,
apesar das irregularidades
encontradas. O tribunal con-
siderou que a construção ti-
nha “projetos básicos defi-
cientes” e “existência de
atrasos que podem compro-
meter o prazo de entrega do
empreendimento”.

368
MILHÕESDE REAIS é o
volume de recursos em quatro
contratos da Refinaria Abreu e
Lima onde existem suspeitas
de sobrepreços

Temer diz que Cunha pode ‘ir
adiante’ em disputa pela Câmara
LEGISLATIVOOvice-presi-
dente da República e presi-
dente nacional do PMDB,Mi-
chel Temer, admitiu, ontem,
que a candidatura do líder do
partido na Câmara, Eduardo
Cunha (RJ), à presidência da
Casa já está pré-lançada. “Ele
é um candidato que já está
pré-lançado e se ele conse-
guir união demuita gente é
provável que vá adiante”,
afirmou Temer antes do início
de um encontro da cúpula do
partido em umhotel de Bra-
sília. Cunha, que já articulou
derrotas ao governo federal
na Câmara, tem rivalizado
em influência com Temer
dentro do partido. Na última
terça-feira, Temer ofereceu
um jantar na sua residência
oficial, o Palácio do Jaburu,
aos parlamentares e governa-

dores eleitos do partido em
que umdos objetivos era rea-
firmar a sua liderança sobre a
sigla e tentar desidratar a
candidatura de Cunha. No
mesmo dia, mais cedo, Cu-
nha ofereceu um almoço com
líderes do PTB, PSC, PR e o
Solidariedade, partidos que,
com o PMDB, compõem o
chamado “blocão”, grupo in-
formal de siglas insatisfeitas
com o Palácio do Planalto que
se uniram para pressionar o
Executivo em votações na
Câmara. O objetivo desses
partidos é formalizar o grupo
como umbloco parlamentar
a partir de 2015, o que lhes
garantiria força numérica em
votações na Casa e peso para
conquistar espaços naMesa
Diretora e em comissões im-
portantes.

Comissão da Câmara
aprova reajustes de
22% para PGR e STF

ORÇAMENTOAComissão de
Trabalho, Administração e
Serviço Público da Câmara
dos Deputados aprovou, on-
tem, um aumento salarial de
22%para osministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e o procurador-geral da Re-
pública. Pela proposta, a re-
muneração atual, de R$ 29,4
mil, vai passar a ser de R$
35,9mil em 2015. O texto
ainda precisa passar pelas
comissões de Finanças e
de Constituição e Justiça an-
tes de ir ao plenário. O rea-
juste aprovado ontem é o
reivindicado pelo Supremo
emproposta de orçamento
enviada para o Palácio do
Planalto.

*VAI TER PIZZA
NO PLANALTO

98,9
MIL REAIS É o valor da
licitação que o Palácio do
Planalto vai realizar na
próxima segunda-feira para
comprar minipizzas, pães,
biscoitos e salgados que serão
servidos em eventos
organizados pela Presidência,
Vice-Presidência e para os
servidores que atuam em
regime de plantão no Palácio
do Planalto. A licitação será
por pregão eletrônico.

969,5
MILHÕESDE REAIS é o custo
das falhas em 58 das 102
obras fiscalizadas pelo
Tribunal de Contas da União
desde junho ano passado

*SUSPEITAS DE
SOBREPREÇO

Análise do recurso
de Vargas é adiada
pela sexta vez

IMPUNIDADEAComissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
da Câmara adiou, ontem, pela
sexta vez consecutiva, a aná-
lise do parecer que rejeita
tentativa do deputado André
Vargas (sem partido- PR) de
anular decisão do Conselho
de Ética da Casa que reco-
menda a cassação domanda-
to dele. O advogado dele dis-
se que não poderia compare-
cer à sessão do colegiado. O
presidente da CCJ, deputado
Vicente Cândido (PT-SP),
acolheu a solicitação e cance-
lou a reunião. A análise do re-
curso foi remarcada para o
dia 11 novembro. O parla-
mentar do Paraná responde
por quebra de decoro parla-
mentar por ter usado um
avião alugado pelo doleiro
Alberto Youssef. Os adia-
mentos beneficiam o deputa-
do, pois se o processo não for
concluído até o final do ano,
ele pode escapar das puni-
ções previstas na Lei da Ficha
Limpa.
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CONDOMÍNIO LOTEAMENTO PONTA DA ILHA 3ª ETAPA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

OAdministrador doCondomínio LoteamentoPonta da Ilha 3ª Etapa, convoca a todos osCondôminos
para a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA que se fará realizar no dia 16/11/2014 na Sede
do Condomínio, com início previsto para ao 09:00 h (nove horas) em primeira convocação, e às
09:30 h (nove horas e trinta minutos) em segunda convocação com qualquer “quorum”, com a
seguinte ORDEM DO DIA: Prestação de Contas dos três últimos trimestre, Situação dos trabalhos
em andamento; e O Que Ocorrer.

Vera Cruz, 02 de novembro de 2014
Otavio Alvares de Almeida

Sindico
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